PROTOCOLO (4) LETRAMENTO CIENTÍFICO

Estudo etnográfico das contribuições da sociolingüística à introdução ao letramento científico no início da escolarização

Fonte: Dissertação de mestrado de Salete Flôres Castanheira, UnB, FE, 2006 (em andamento).

       A professora pesquisadora colaboradora (P) está trabalhando com os alunos (A) do 2º ano, do Ensino Fundamental. A unidade trabalhada na área de Ciências Naturais é a Metamorfose da Borboleta. A unidade foi desenvolvida em quatro aulas com foco na Alfabetização e Ciências Naturais. Cada aula com dois turnos.

	Objetivos da terceira aula primeiro turno:

Ciências Naturais:

· Observar as fases da Metamorfose da Borboleta;

· Reconhecer a importância da borboleta para o meio ambiente;

· Construir valores e atitudes de apreço a natureza;

· Contribuir com a formação da consciência cidadã.


       O ensino de Ciências Naturais exige que o professor, ao definir o tema a ser investigado com a sua turma, conheça as possibilidades dos seus alunos para, a partir daí, construir a sua mediação e nortear suas estratégias de investigação. Cabe ao professor pesquisar quais estratégias podem facilitar aos alunos reinterpretar o tema em estudo, num processo contínuo de confronto e reafirmações de idéias. São várias as estratégias de busca de informações: observação, experimentação, leituras em fontes variadas, estudo do meio, entrevistas, excursões, vídeos, pesquisas diversas. 

       As pesquisas revelam que as idéias prévias das crianças são persistentes e que não bastam algumas atividades (superficiais) para que a mudança conceitual se efetive. Estratégias hierarquizadas a partir das idéias já construídas são fundamentais para que os esquemas conceituais dos alunos possam confrontá-las e reconceptualizá-las. Nesta unidade, Metamorfose da Borboleta, a professora já introduziu a análise e síntese da segmentação fonêmica da palavra borboleta e o conceito científico através do texto de literatura infantil, “A borboleta e o grilo”, mas não o suficiente do ponto de vista da construção de aprendizagens factual, procedimental e atitudinal. Nesse sentido, uma nova estratégia de busca de informações (investigação) está sendo proposta. Trata-se da observação. A observação direta significa o contato dos alunos com o objeto de estudo: ovos, casulos vivos. Na falta desse material a professora recorreu à sua criatividade, iniciativa. A observação indireta através de materiais confeccionados com massinha, adicionada aos recursos da natureza, foi eficiente para que os alunos pudessem observar e comparar aspectos solicitados pela professora, como veremos no protocolo que se segue:
1. P_ (Coloca uma mesa no centro da sala de aula com os recursos para realizar a observação sobre as fases da Metamorfose da Borboleta: vasos com plantas e folhas naturais, ovos, casulos secos, lagartas confeccionados com massinha de modelar. Separa os grupos de alunos para iniciar a observação). 
A estratégia de observação produz melhores resultados quando os alunos podem ver e relatar o que vêem. Para isso, a (P) define estrutura de participação para administrar a tomada do piso pelos (A). Organiza sua sala num ambiente favorável para a observação.

2. P - Vamos recordar a aula anterior? Contei para vocês a historinha da borboleta e o grilo. Lembram? As borboletas são todas bonitas quando nascem? 
A (P) ao usar a palavra recordar fornece aos alunos uma pista de contextualização indicando que o tema da aula passada será retomado. Retoma assim o objetivo inicial. 
3. A – Não.
Inicia-se aqui uma seqüência de um evento IRA: a (P) inicia (I) com uma pergunta retórica, os alunos imediatamente respondem (R) à (P); (A) avalia a resposta e a partir daí amplia sua informação. A resposta dos (A) indica que atingiram o objetivo inicial. Trata-se de uma avaliação diagnóstica. 

4. P_ Bom, por que não? Como as borboletas nascem? Vamos aprender melhor a metamorfose da borboleta?  
A (P) ratifica a participação dos alunos estimulando-os para novas aquisições, retoma o problema para iniciar a observação científica: olhar o conhecimento anterior com um novo olhar. Ampliando a ZDP. 

5. P_ A professora explica para o grupo: 

· Primeiro a borboleta nasce do ovo, olham só: (mostra vários ovinhos de massinha fixados na folha de uma planta natural) 
· A borboleta adulta vem, bota os ovinhos, os ovinhos crescem até rebentar e nasce a lagartinha. (mostra a lagartinha confeccionada de massinha e presa nos galhos da plantinha natural).
6. Os (A) observam atentamente com olhos curiosos, trocam idéias entre si em voz baixa. 
Essa atitude dos (A) configura um piso paralelo de fala, muito importante para manter a motivação, e fornecer indicações quanto à pertinência de suas idéias na frente de outros coleguinhas. Interativamente os conceitos dos (A) sobre as fases da metamorfose vão sendo reconceptualizados.

7. P_ Vamos ver se estamos compreendendo. Como se chama esse processo que estamos estudando? Então, como se chama esse processo? 
8. A_ METAMORFOSE.

9. P_ Olha, todos estão vendo estes ovinhos... Ah!
10. P_ Depois que a borboleta põe esses ovinhos, eles rebentam e nasce a lagarta.
11.  P_ Depois dos ovinhos nasce o quê? 
Novo turno de uma seqüência IRA: (I) iniciação com uma pergunta retórica, os alunos imediatamente respondem (R) à (P). (A) avalia a resposta e a expande com novo turno.

12. A_  (P) A lagarta. 
O (A) assume o piso, fornece a resposta adequada, confirma a sua aprendizagem. Para a (P) a avaliação diagnóstica vai se processando.

13. P_ Ela nasce grande? 

14. A_ (N) Não!Pequena. 
Novamente o (A) toma o piso e responde corretamente. Confirma a aprendizagem. Estamos diante de uma evidência explícita de que houve aprendizagem.
15. P_ A lagartinha vai crescendo, engordando e quando chega o momento que ela não cresce mais, ela vai construir uma casinha. Quem sabe como vai se chamar a casinha da lagarta?

16. A - Casulo (uníssono) 
Os (A) ao responderem “casulo” estão recuperando o estudo anterior (historinha) e ressignificando as fases de transformação da borboleta. 

17. P_ Isso muito bem! Olha aqui. Olha a casinha que a lagarta constrói que se chama casulo... Aqui (mostra o casulo confeccionado de massinha – na mesa estão os casulos secos, mas a (P) nesse momento opta por não utilizá-los). 
A (P) inicia outra seqüência de turnos até a sistematização total da compreensão da metamorfose.

18. P_ A borboleta vai construir a casinha, entrar e ficar lá dentro.

19. P_ Ela vai ficar na casinha por alguns dias, lá é escurinho? 
A (P) Nos últimos turnos (P) exerce seu papel de mediadora, retoma a seqüência cronológica dos fatos científicos sobre a Metamorfose da Borboleta, usando material concreto para evidenciar melhor cada fase da metamorfose.

20. A_ É (W) + e escuro e apertado 
O (A) toma o piso e fornece uma resposta correta que a (P) acata com uma nova pergunta que funciona como uma ratificação e um andaime para a reinterpretação do conhecimento científico.

21. P_ Isso! Ela vai ficar lá dentro, apertadinha, fazendo o quê?

22. A – (Alguns alunos rapidamente respondem) Transformando. 
Alguns (A) fornecem uma resposta factualmente correta que será apropriada pelos demais. Interativamente os (A) estarão ressignificando as fases da metamorfose.

23. P - Em quê?

24. A_ Numa borboleta (uníssono) 
Os (A) fornecem um resposta factual, mostram que compreenderam as fases da metamorfose da borboleta. Apropriaram-se do conhecimento científico. 

25. P_ Isso, ela vai construindo suas asinhas e quando ela construiu as asinhas, ela sai, transformou-se numa linda?

26. A_ Borboleta 
A (P) está construindo um andaime, permitindo que os (A) completem sua fala e assim permaneçam motivados. Os (A) reafirmam a resposta factual. A (P) avalia e inicia novo turno.

27. P_ A professora mostra a lagarta (seca) e pergunta: assim ela está bonita?

28. A_ Não

29. P_ E assim? (mostrando várias borboletas confeccionadas com massinha de modelar)

30. A_ Está 
31. P_ Agora com as asas, duas grandes e duas pequenas, ela vai voando até pousar em uma florzinha. Vejam as borboletas e suas asinhas.
32. P_ Quando ela pousar em uma florzinha, ela vai sugar o néctar! 
Os (A) estão ressignificando o conceito de néctar, já trabalhado na historinha da borboleta e o grilo.

33. P_ O néctar é um líquido adocicado e está dentro da florzinha

34. P_ Ela vai se alimentar desse líquido, que está dentro da florzinha.

35. P_ Quando ela pousar na florzinha, ela vai sugar, pegar o néctar (líquido adocicado) que serve de alimento para ela, aí o pezinho dela vai grudar na florzinha, e vai carregar no seu pezinho um pozinho que é o pólen.   
A (P) reitera informações já assimiladas na aula anterior.
36. P_ Aí, a borboleta vai voando, voando e vai procurar outra florzinha e pousa em cima dela 
A (P) nos últimos turnos está intervindo na ZDP. Fornecendo pista, criando situações interessantes e significativas, fornecendo informações que permitam a reconstrução ou ampliação dos conhecimentos prévios. Observe-se também que emprega uma linguagem apropriada para dirigir-se a crianças, criando assim um elo de afetividade que ajuda a mantê-los envolvidos na interação.
37. P_ Esse pólen que cai vai fazer outra florzinha, que é a polarização. 
As respostas anteriores demonstram que a aprendizagem conceitual foi construída a (P) amplia a informação introduzindo o conceito de polarização. Ampliação da ZDP.

38. P_ A borboleta vai ajudar nascer outras florzinhas?
39. A_ Vai
40. P_ Agora, elas são importantes para o meio ambiente. Não podemos destruir os casulos.

41. A - Não. 

42. A- (W) a borboleta tá lá dentro. 
As respostas dos (A) demonstram que construíram também a aprendizagem de conteúdos procedimental e atitudinal. Construíram a consciência cidadã através do letramento científico. 

43. P_ Como chama esse processo?
44. A_ Metamorfose

45. P_ Isso, muito bem!

46. P_ Agora eu trouxe casulo de verdade.
47. P_ A borboleta está aqui dentro? 

48. A_ Não!
49. P - Já esteve? Como estão os casulos estão?
50. A_ Vazios

51. P_ Os casulos são iguais?

52. A_ Não
53. P_ As borboletas são iguais?

54. A - Não 
55. P_ Isso! As borboletas não são iguais!

56. P_ Como as borboletas são? 

57. A_ São coloridas, pretinhas.
58. A_(P) branquinhas!...
59. P _ Isso muito bem! 
A (P) segue com turnos de sistematização total. O diálogo permite os (A) articularem os conceitos construídos e organizá-los em um corpo de conhecimentos sistematizados.

60. P_ (A professora mostra vários casulos naturais (secos), de várias cores e tamanhos para os alunos manusearem, observar e reafirmarem que as lagartas constroem o casulo, as borboletas nascem dele. Assim, puderam concluir com sucesso, o processo da METAMORFOSE DA BORBOLETA).
